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1 INTRODUÇÃO 

 

O Presente Memorial Descritivo tem por objetivo estabelecer requisitos técnicos, definir materiais a 

utilizar e normatizar a execução da obra de Construção do Prédio da Escola de Ensino Fundamental 

(1º ao 9º ano) no bairro Jardim Universitário III, localizada na Rua das Laranjeiras esquina com 

Avenida dos Pinheiros, no Bairro Jardim Universitário III, neste Município de Santa Fé do Sul. 

 

1.1 CONVENÇÕES E DEFINIÇÕES 

FISCALIZAÇÃO: Técnicos e auxiliares designados pela CONTRATANTE e, convenientemente, 

credenciados junto a CONTRATADA, habilitados para verificar o cumprimento parcial ou total das 

disposições contratuais e exercerem, em nome daquela, toda e qualquer ação de orientação geral e 

fiscalização da obra. 

 

1.2 DISPOSIÇÕES GERAIS 

Serão mantidas na obra, em local previamente determinado, placas da empresa Construtora e 

dos Responsáveis Técnicos; 

É de responsabilidade da Construtora manter atualizados, no canteiro de obras em um escritório 

apropriado para os estudos dos projetos, Alvará, Certidões e Licenças, bem como ter um jogo completo, 

aprovado e atualizado dos projetos, especificações, orçamentos e cronograma.  

Deve ser garantida a segurança das propriedades vizinhas e áreas públicas. 

A Construtora dará garantia de 05 (cinco) anos por todos os serviços por ela executados conforme 

código civil. 

A Construtora emitirá ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de execução de obra, por 

profissional de seu quadro técnico, devidamente qualificado para a função. 

 

1.3 OBJETIVO GERAL 

As presentes Especificações têm por objetivo geral estabelecer as condições e disciplinar a forma 

de trabalho, estabelecer a qualidade dos materiais, a mão-de-obra e o relacionamento entre 

CONTRATANTE e CONTRATADO.  

 

1.4 CONTRATO 

As presentes Especificações tornar-se-ão parte integrante do CONTRATO valendo como 

transcrito fosse. 

 

1.5 MATERIAIS, MÃO-DE-OBRA E EQUIPAMENTOS. 

Para a execução da presente obra, a CONTRATADA fornecerá todo material, mão-de-obra, 

máquinas, ferramentas, acessórios, e tudo o mais que se fizer necessário à sua perfeita execução. 

As presentes Especificações obedecem, rigorosamente às normas previstas pela ABNT – 
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Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

É vedada qualquer modificação no projeto arquitetônico e nos projetos complementares, sem a 

prévia autorização dos seus autores e da FISCALIZAÇÃO. 

As especificações constantes nos desenhos, textos, listas de materiais e memórias descritivas ou 

de cálculo são complementares entre si. 

A mão-de-obra e os materiais empregados deverão ser de primeira qualidade, conduzindo a ótimo 

acabamento e aspecto. 

 

1.6 FISCALIZAÇÃO E RECEBIMENTO DA OBRA 

A fiscalização da reforma será de competência e responsabilidade da CONTRATANTE, a quem 

caberá verificar: o cumprimento do Contrato, a obediência aos Projetos e Especificações, a autorização 

dos pagamentos de faturas, as substituições de materiais, as alterações de projetos, as soluções de 

problemas executivos, bem como, a participação em atos que se fizerem necessários ao fiel cumprimento 

do objeto do contrato. 

As relações mútuas, entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA serão mantidas por intermédio 

da FISCALIZAÇÃO. 

Quando a obra contratada, estiver concluída, em perfeito acordo com os documentos contratuais, 

e liberada pela FISCALIZAÇÃO, será lavrado o “Termo de Recebimento Provisório” da mesma por uma 

COMISSÃO DE VISTORIA designada pela CONTRATANTE. 

O prazo de validade do Termo de Recebimento Provisório dependerá da realização dos serviços 

de correção das anormalidades, eventualmente, verificadas, de sua aceitação pela Comissão de Vistoria 

da comprovação de pagamentos das contribuições previdenciárias relativas ao período da obra. Após o 

cumprimento dessas exigências será lavrado o “Termo de Recebimento Definitivo”. 

 

1.7 SUBEMPREITADAS 

A CONTRATADA não poderá sub-empreitar o total dos serviços a ela adjudicados, sendo-lhe, 

entretanto, permitido fazê-lo parcialmente, continuando a responder, porém, direta e exclusivamente, 

pela fiel observância das obrigações contratuais, sendo necessária a autorização prévia da 

CONTRATANTE. 

 

1.8 SEGUROS E ACIDENTES 

Correrá por conta, exclusiva da CONTRATADA, a responsabilidade por quaisquer acidentes de 

trabalho que venham a ocorrer durante a execução das obras e serviços contratados, pelo uso indevido 

de patentes registradas, pela destruição ou danificação da obra em construção, mesmo que por motivos 

fortuitos, até a sua definitiva aceitação pela CONTRATANTE, bem como, pelas indenizações que 

possam vir a ser devidas a terceiros, por fatos oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorridos 

na via pública. 
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1.9 OUTROS ENCARGOS DA CONTRATADA 

A CONTRATADA deverá fornecer, com a necessária antecedência, a FISCALIZAÇÃO as 

amostras de todos os materiais, antes do emprego dos mesmos a execução da obra. 

A CONTRATADA, no intuito de facilitar o acompanhamento dos serviços, deverá, quando for o 

caso, apresentar a relação de seus contratados para   execução dos trabalhos fora do canteiro de obras 

da CONTRATANTE, possibilitando, inclusive, a visita da FISCALIZAÇÃO a esses locais (fábricas, 

oficinas, serralharias, etc.). 

A CONTRATADA, quando solicitada pela FISCALIZAÇÃO, deverá apresentar descrições 

pormenorizadas das soluções a adotar nas diversas etapas da obra. 

Concluída a obra, a CONTRATADA fornecerá à CONTRATANTE os desenhos atualizados (“as 

build”) de quaisquer elementos ou instalações da obra que, por motivos diversos, tenham sofrido 

modificação no decorrer dos trabalhos.  

Os referidos desenhos, submetidos a parecer da FISCALIZAÇÃO, deverão ser executados 

através de programa AUTOCAD sendo apresentadas em CD e em uma cópia, devidamente autenticados 

pelo setor competente. 

 

1.10 DISCREPÂNCIAS, PRIORIDADES E INTERPRETAÇÕES. 

Em caso de divergência entre as especificações e os desenhos do projeto arquitetônico, 

prevalecerão sempre as primeiras. 

Em caso de divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escalas, 

prevalecerão sempre às primeiras. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os de maior 

escala. 

Em caso de dúvidas, quanto à interpretação de quaisquer elementos (projetos, normas, 

especificações ou das instruções de concorrências) dever-se-á consultar a FISCALIZAÇÃO. 

 

 

2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

 

ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

O Espaço Educativo Urbano de 10 Salas de Aula, salas de apoio e quadra coberta, todos eles 

são edifícios térreos. Os ambientes de cada bloco são acessados e se conectam através de passarelas. 

Na área externa estão, reservatório d’água, pátio aberto e circulação de carga e descarga. O 

estacionamento localiza-se fora do perímetro fechado da escola, na área frontal do lote. 

 

ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a acessibilidade 

é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços, 
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mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, 

sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade 

reduzida”.  

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com dimensionamentos 

adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na norma, tais como: barras de apoio, 

equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido; 

• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 

• Sanitários e vestiários (feminino e masculino) para portadores de necessidade especiais; 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes usuários, bem como 

barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de cada ambiente. Os vestiários 

contam com área de banho adaptada com bancos e barras de apoio nas paredes. 

 

3. SERVIÇOS 

 

Serviços Preliminares e Terraplenagem 

 

Inicialmente o terreno deverá ser preparado para a movimentação de terras, para o levantamento dos 

volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem ser utilizadas as curvas de nível referentes 

aos projetos de implantação de cada edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada 

através de seções espaçadas entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro 

deverá incluir os aterros necessários para a implantação da obra, ou seja, a sua compensação no próprio 

local. A contratada deverá executar toda parte de terraplenagem, como cortes, aterros, compactações e 

transporte de bota-fora, conforme projeto arquitetônico e executivo com as devidas cotas 

planialtimétricas. 

 

Após o serviço de terraplenagem a contratada deverá executar o fechamento da área com tapume fixo 

em chapa compensada resinada de 6mm, com portão conforme local indicado pela contratante. 

Decorrido o fechamento deverá ser instalada placa com as informações da obra no modelo fornecido 

pelo setor de comunicação do município. 

Com o terreno limpo e nivelado, deverá ser executado a locação da obra de edificação com gabarito em 

pontaletes e tábuas. 

 

Será instalado container tipo depósito no canteiro de obras. 
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Infraestrutura 

É de integral responsabilidade da construtora: a locação, segurança, estabilidade e durabilidade das 

fundações. A execução deverá atender à NBR-6122.A fundação será do tipo broca escavada, havendo 

nos diâmetros de 25cm e 30cm, de acordo com os detalhes do projeto executivo da fundação 

apresentado. A profundidade das brocas indicadas em projeto deverá ser de no mínimo 6 metros de 

profundidade e contará do respaldo inferior do bloco até a extremidade inferior de apoio da broca. 

 

A estrutura da quadra e pátio será deverá ter na sua fundação um bloco de 60x60x40 cm em cada pilar 

e broca de 30 cm de diâmetro com 8 metros de fundação. Após a concretagem das brocas deverá ser 

executada a escavação das valas para execução das vigas baldrame, está será de 0,20m de largura por 

0,30m de altura e executada em concreto armado. Será utilizado forma de madeira para o perfeito 

acabamento e contenção do concreto usinado que deverá possuir fck de 30 Mpa, lançado e adensado. 

 

Para o nivelamento da fundação deverá ser executado alvenaria de embasamento em tijolo maciço 

comum, com espessura de 19cm, onde não tiver sido executado muro de arrimo. Todo embasamento e 

muro de arrimo deverão ser revestidos com argamassa e aditivo de impermeabilização polimérica para 

umidade e água. O Muro de arrimo será provido de vigas de travamento tipo mão francesa para maior 

estabilidade na movimentação de terra. 

 

Vale ressaltar que antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 

cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, tais como, 

madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas da fundação, deverá 

haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da 

vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com 

uma camada de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 

concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 

 

De forma equivalente ao mencionado anteriormente, para a execução das vigas de fundações (baldrame) 

deverão ser tomadas as seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para 

a concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. Não será 

admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem das sapatas. Antes da 

concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 

conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma para se evitar 

a fissuração da peça estrutural. 
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Superestrutura 

 

Todas as formas, bem como os respectivos travamentos e escoramentos, deverão ser executadas de 

modo a não sofrerem qualquer tipo de deslocamento, ou deformação, durante e após a concretagem. As 

formas deverão ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da vibração 

do concreto, mantendo-se rigidamente na posição correta e não sofrendo deformações; ser 

suficientemente estanques, de modo a impedir a perda de nata de cimento durante a concretagem. 

Podem ser utilizados desmoldantes para facilitar a deforma desde que não manche a superfície do 

concreto. 

A armadura deverá ser montada na posição indicada no projeto e de modo a que as barras se 

mantenham firmes durante o lançamento do concreto, observando-se as distâncias das barras entre si 

e às faces internas das formas. Permite-se, para isso, o uso de arame ou dispositivo de aço (caranguejo, 

etc.), desde que não sejam apoiados sobre concreto magro. Todos os cobrimentos deverão ser 

observados, de acordo com o projeto. Para tal, poderão ser usados espaçadores. 

 

A dosagem do concreto a ser utilizada para atingir e respeitar os limites previstos nos critérios de 

durabilidade e resistência característica da compressão (fck) indicada nos projetos. Todo o processo de 

estudo da dosagem, preparo, recebimento, controle tecnológico e aceitação do concreto deverá estar de 

acordo com a NBR-12655.A especificação do concreto deve levar em consideração todas as 

propriedades requeridas em projeto, em especial quanto à resistência característica, ao módulo de 

elasticidade do concreto e à durabilidade da estrutura, bem como às condições eventualmente 

necessárias em função do método de preparo escolhido e das condições de lançamento, adensamento 

e cura. A inspeção e liberação do sistema de fôrmas, das armaduras e de outros itens da estrutura deve 

ser realizada antes da concretagem. 

 

As operações de transporte, lançamento e adensamento do concreto deverão obedecer às prescrições 

da NBR-14931. Todo o concreto lançado nas formas deverá ser adensado por meio de vibração. A 

retirada das formas e do escoramento só pode ser feita quando o concreto estiver suficientemente 

endurecido para resistir às ações que sobre ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitáveis. A 

retirada do escoramento e das formas deve ser efetuada sem choques. 

 

A laje a ser executada será pré-fabricada unidirecional em viga treliçada com enchimento em lajota 

cerâmica LT 16(12+4) com capa de concreto de 25 Mpa. As especificações deverão seguir o projeto 

executivo. As formas, concretos, armações e procedimentos executivos deverão seguir as mesmas 

recomendações do item anterior, vigas e pilares. A laje receberá revestimento interno com argamassa, 

espessura 8mm, no traço 1:2:9. 

 

As paredes serão executadas em Blocos Cerâmicos, de características e dimensões uniformes onde 
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poderão ser aceitos blocos com resistência mínima à compressão conforme especificado no projeto, nas 

espessuras indicadas em projeto, e assentados com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:1:6. 

As cintas de amarração, vergas e contravergas das janelas e portas serão de concreto, com dimensões 

mínimas de 0,15m x 0,15 (altura e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. Estes 

elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento de 0,30m mais longo em 

relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela possua 1,20m de largura, a verga e 

contra-verga terão comprimento de 1,80m. 

 

A alvenaria resultante deverá apresentar uniformidade de assentamento, regularidade quanto à textura 

dos blocos e dimensões dos rejuntamentos. Nos encontros de painéis de paredes, quando pela 

modulação dos blocos não for possível a amarração entre blocos, deverá ser colocada ferragem 

ancorada em pilaretes preenchidos com concreto. O blocos deverão ser assentados com argamassa 

contendo em seu traço aditivo impermeabilizante. 

As armaduras necessárias para a execução da superestrutura estão definidas no projeto executivo. 

 

Observações:  

 

Pilares: 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, utilizando-se madeira de 

qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, arqueamento, encurvamento, perfuração 

por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 

concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser 

executada conforme norma pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

 

Lajes 

As formas, concretos, armações e procedimentos executivos deverão seguir as mesmas recomendações 

do item anterior. O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de primeira 

qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas deverão ser 

molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura deverá ser executada 

para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A desforma deverá seguir os 

procedimentos indicados em norma. 

 

4. ESTRUTURA METALICA 

Características e Dimensões do Material 

 

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e posteriormente as telhas. 

A Estrutura da edificação em geral será por meio de estrutura treliçada tipo “Fink”, exceto a quadra 

poliesportiva que terá uma estrutura treliçada tipo “arco”. A estrutura metálica será projetada levando-se 
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em conta, entre outros itens, as seguintes necessidades:  

  

A estrutura metálica para as coberturas deve obedecer fielmente às especificações do projeto de 

arquitetura, no que concerne a tipologia, como o número de águas, presença ou não de platibandas, 

declividades dos panos, beirais e outras; 

  

As seções dos perfis e as formas de montagem não devem facilitar o acúmulo de água em nenhuma 

posição da estrutura metálica, dos seus apoios e de outras partes; não deve ser admitida a presença de 

frestas; 

  

Os perfis podem ter variação de ±8%. 

 

O preparo da superfície começa com a limpeza. As superfícies devem estar totalmente limpas, isentas 

de crostas, ferrugens, graxas, óleos, carepas de laminação, pós, resíduos de tinta, e outros. 

  

Após a limpeza, em caso de pintura com esmalte, deve ser aplicada uma pintura de fundo com a 

finalidade de promover aderência ao substrato e que contenham pigmentos inibidores de corrosão. A 

tinta de fundo (ou primer) deverá ser a base de água com aplicação em duas demãos. O acabamento 

deverá ser com tinta esmalte a base de água conforme cor definida no projeto de arquitetura. A pintura 

deve ser uniforme, sem escorrimentos, gretamento, bolor, bolhas ou variação da cor. 

 

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo ASTM A-36 ou ASTM 

A572 gr50.Parafusos para ligações principais – ASTM A325 – galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias – ASTM A307-galvanizado a fogo; Eletrodos para solda elétrica – 

AWS-E70XX; 

Barras redondas para correntes – ASTM A36;  

Chumbadores para fixação das chapas de base – ASTM A36; Perfis de chapas dobradas – ASTM A36; 

 

Condições Gerais referência para a execução:  

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos Documentos de 

PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis deverão ser 

substituídos por outros, constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resistência equivalentes 

às dos perfis iniciais. 

 

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente submetida à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser substituídos por perfis de 

chapa dobrados. 

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiência da secção útil de peças 
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tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade. 

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das informações contidas nos 

documentos de PROJETO. 

 

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, prévio critério estabelecido entre 

FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser parafusadas. As conexões de 

barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento deverão ser dimensionadas de 

modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o 

mínimo de 3000 kg ou metade do esforço admissível na barra. Para as barras fletidas as conexões 

deverão ser dimensionadas para os valores de força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, 

e sempre respeitando o mínimo de 75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a 

momento fletor, aplicar-se- á critério semelhante. 

 

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, exceto quando 

indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. Quando for necessária solda de 

topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as soldas de importância deverão ser feitas na oficina, 

não sendo admitida solda no campo. As superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar 

limpas isenta de óleo, graxa, rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da 

execução das soldas. 

 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo atrito. De qualquer 

forma, nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO, deverão estar claramente indicadas 

quais as conexões do tipo esmagamento e quais as do tipo atrito. Todas as conexões parafusadas 

deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com 

o gabarito do perfil, devendo ser no mínimo Ø1/2”. Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados 

deverão ser providos de porca hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada 

no lado em que for dado o aperto. Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um 

diâmetro Ø 1/16” superior ao diâmetro nominal dos parafusos. Estes poderão ser executados por 

puncionamento para espessura de material até 3/4"; para espessura maior, estes furos deverão ser 

obrigatoriamente broqueados, sendo, porém, admitido sub-puncionamento.  

 

As conexões deverão ser dimensionadas considerando-se a hipótese na qual os parafusos trabalham a 

cisalhamento, com a tensão admissível correspondente à hipótese onde a rosca está incluída nos planos 

de cisalhamento (= 1,05 t / cm²). Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo 

esmagamento, como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do 

esforço de ruptura por tração. Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo 

aperto estão indicados na tabela seguinte: 
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Parafusos (Ø) Força de tração (t) 

  

1/2” 5,40 

5/8” 8,60 

3/4” 12,70 

7/8” 17,60 

1” 23,00 

1 1/8” 25,40 

1 1/4” 32,00 

1 3/8” 38,50 

1 1/2” 46,40 

 

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem conectadas deverão se 

apresentar limpas isenta de graxa, óleo, etc. 

 

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na tabela anterior, o 

aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não sendo aceito o controle de aperto 

pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas deverão ser reguladas para valores de torque 

que correspondem aos valores de força de tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios 

com os parafusos de modo a reproduzir suas condições de uso. 

 

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões das correntes, 

poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos parafusos ASTM A394. 

 

Transporte e Armazenamento 

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e deformações das 

peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e armazenamento da estrutura metálica. 

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de contraventamentos provisórios para 

o transporte e armazenamento. 

 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, de acordo com a 

solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

 

Montagem: 
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A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações contidas no 

plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e especificações técnicas). O 

manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de modo a se evitar danos 

nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão ser reparadas ou substituídas, de 

acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. Os serviços de montagem deverão obedecer 

rigorosamente às medidas lineares e angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

 

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre 

que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir. 

 

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e deverão ser suficientes 

para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura, esforços de montagem, esforços 

decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

 

Garantia: 

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os elementos fornecidos quanto a 

defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, contados a partir da data de entrega 

definitiva dos SERVIÇOS. 

 

Pintura: 

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, umidade, 

ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de laminação, furos, etc... 

A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo com as melhores 

Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: Deverão ser removidas antecipadamente 

todas as carepas de laminação, pingos de solda, rebarbas, etc. 

 

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de primer epóxi de 40 

micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico também com 40 micras de 

espessura em cada demão. Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a 

especificação dos fabricantes. 

 

Inspeção e testes: 

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO. 

 

 

5. COBERTURAS 

Telhas de fibrocimento 

A cobertura da edificação será em telhas de fibrocimento reforçado com fio sintético CRFS ‐ perfil 
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ondulado de 6 mm. 

 

As telhas deverão estar perfeitamente encaixadas de forma a resultar em panos completamente planos. 

Nas platibandas será obrigatória a instalação de rufo calafetado com espessura da chapa definida em 

projeto. 

A instalação das telhas deverá ser rigorosamente as normas pertinentes atuais. 

 

Telhas Metálicas Trapezoidais Galvanizadas (quadra de esporte) 

A cobertura da quadra poliesportiva será de Telhas perfuradas em aço galvanizado, (grau B - 260g de 

zinco / m²), perfil trapezoidal, bordas uniformes, para aplicação em fachadas e elementos de vedação 

vertical, com pintura eletrostática cinza nas duas faces. 

 

Modelo de Refêrencia: Grupotelhas Trapézio 0,50 mm Perfurada ou Tuper Telhas TPR Perfurada 25. 

A quadra poliesportiva terá fechamento lateral com painéis metálicos e deverão ser fixadas as guias e 

montantes, inferior e superior, previamente pintados, através de aparafusamento nos pilares metálicos. 

Os painéis de telha deverão ser aparafusados em sequência. O manual de instalação detalhado do 

fabricante deverá ser consultado. A Instalação da cobertura da quadra de esportes deverá seguir à norma 

ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seção trapezoidal – Requisitos. 

 

Calhas Metálicas 

 

Calha em chapa de aço galvanizado. Dimensões especificadas em projeto. 

Modelo de Referência: Marca: Calha Forte; A instalação das calhas deverá ocorrer inicialmente fixando, 

com o auxílio de parafusos, os suportes de calhas, nas distancias corretas para a obtenção do caimento 

estabelecido, conforme projeto detalhado. Depois fixar as calhas e utilizar cola de silicone nas emendas 

entre as peças, com sobreposição mínima de 2 cm. As calhas deverão ser fixadas ao longo das 

extremidades das telhas conforme projeto. 

 

6. ESQUADRIAS 

 Todas as esquadrias deverão seguir as dimensões de projeto. As folhas de portas deverão se 

adaptar ao vão de alvenaria especificado no projeto arquitetônico. Os vidros fixos e basculantes serão 

liso com espessura mínima de 4mm. Portas e janelas com vãos iguais ou maiores que 2 metros deverão 

ter vidros temperados de 8 e 10 mm, conforme projeto indicado e orientação do corpo técnico. Os tubos 

e chapas devem ter, necessariamente, as bitolas indicadas. Não podem existir rebarbas, 

desalinhamentos ou desníveis entre tubos e chapas. Exigir certificado de galvanização a fogo, emitido 

pela empresa galvanizadora ou nota fiscal discriminada para os tubos e chapas. Verificar o tratamento 

dos pontos de solda e corte com galvanização a frio. Verificar o uso de chumbadores galvanizados e 

rebites em aço inox. As dimensões e modelo estão especificados no projeto 
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arquitetônico. 

As folhas das portas internas serão executadas em compensado de pinho, imbuia ou cedro, ou em chapa 

de fibra de madeira, montado sobre miolo estrutural. A porta terá espessura de 3,5 cm. Serão recusadas 

todas as peças que não corresponderem ao padrão exigido e/ou que apresentarem sinais de 

empenamento, deslocamentos, rachaduras, lascas, desigualdades da madeira ou outros defeitos. As 

folhas de porta deverão estar adequadas ao vão resultante dos batentes. As ferragens deverão obedecer 

à Norma NBR-12929 - "Fechadura de embutir – Padrão leve”. 

A Construtora deverá apresentar as portas de madeira de sua escolha juntamente com os certificados 

de ensaio de comprovação de resistência para análise e aprovação. Os batentes de aço em chapa 

dobrada devem ser construídos e protegidos contra corrosão com adição de cobre e já qualificados no 

nível A do Programa Qualihab. 

Furação para lingueta e tranca de fechadura a 1,00 m de altura do piso, protegida com 

chapa de aço evitando enchimento com argamassa quando da fixação por parafuso de três 

dobradiças. 

 

Obs.: No caso de utilização de produtos e subprodutos listados no artigo 1° do Decreto 

Estadual nº 53.047/2008, proceder às respectivas aquisições de pessoa jurídica cadastrada no 

CADMADEIRA 

 

Observações: 

Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes 

de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar com folga o peso das portas 

e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo 

monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros 

reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados puxadores 

especiais no lado interno.  

  

Telas de Proteção em Nylon 

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de insetos nas áreas de 

preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é composto de tela cor cinza, barra de 

alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de borracha para vedação. 

Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. A execução consistirá na instalação de 

moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em projeto. A tela deverá ser 

fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha para vedação. A moldura deverá ser 

executada de acordo com o tamanho da esquadria, com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em 

borracha especificadamente nas esquadrias da cozinha e despensa, conforme indicação em projeto. 
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7. REVESTIMENTOS E PINTURA 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil aplicação. Antes 

da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o assentamento da 

alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo 

de chuvas, o intervalo entre o término da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior. 

Revestimentos: 

• As paredes internas e externas, serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento e 

areia no traço 1:4;  

• Todo o revestimento será constituído de uma camada única, tipo emboço desempenado, cujo 

traço é de 1:2:6 em volume de cimento, cal hidratada e areia; 

• O revestimento com emboço deve ser prumado, sarrafeado e desempenado. Nos locais onde for 

receber revestimento cerâmico, não deve desempenar; 

 

Paredes internas – áreas molhadas 

Revestimentos porcelana 

• O revestimento em porcelanato acetinado se constituirá no assentamento das peças nas paredes 

dos sanitários e cozinha com sua altura especificada em projeto; 

• A cor, textura e formato serão indicados pela fiscalização; 

• O assentamento do porcelanato deve ser junto a prumo, com espaçamento de 5mm entre as 

peças, a fim de permitir rejuntamento. 

• O rejuntamento deve ser feito com argamassa própria do tipo Cimenticola ou similar, na cor 

indicada pela fiscalização 

 

Pintura 

• O piso das calçadas externas recebera pintura em acrílico para pisos na cor grafite;  

• Internamente as paredes serão amaciadas com massa corrida a base de resina acrílica, e as lajes 

deverão ser amaciadas com massa corrida a base de PVA, ambas lixadas e preparadas para receber 

pintura em tinta latéx antimofo. 

• As paredes externas das laterais, fundos e beirais deverão ser amaciadas com massa corrida a 

base de resina acrílica, lixadas e preparadas para receber pintura em tinta latéx antimofo; 

• As paredes da fachada receberão textura acrílica rolada suave, sem arestas ou pontas, após 

receberão pintura látex acrílica. 

• As cores das paredes serão indicadas pela fiscalização; 

• Cada demão de tinta só será aplicada quando a precedente estiver seca, convindo observar-se 
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um intervalo de no mínimo 24hs entre as duas demãos sucessivas; 

• A pintura das esquadrias metálicas será feita com tinta esmalte na cor a ser indicada pela 

fiscalização, com 2 demãos, sobre fundo de óxido de ferro, do tipo Zarcão ou similar; 

• As pinturas dos lápis decorativos, e grade de entrada da escola deve ser executadas conforme 

indicação da fiscalização. 

• As lousas receberão pintura em esmalte especial para lousa na cor verde 

• As portas de madeira receberão pintura em esmalte a base de água. 

• As molduras das lousas deverão ser pintadas com verniz. 

 

8. PISOS 

O contrapiso será em concreto traço 1:4:8 (cimento, areia e brita) com 5 cm, desempenado. Para a 

execução do piso, o solo deverá estar perfeitamente apiloado e nivelado. Antes de espalhar o concreto 

do piso, dever-se-á umedecer o solo a fim de favorecer a cura do concreto, bem como já deverão ter 

sido colocadas as canalizações que devem passar por baixo do piso. Todo o concreto deve ser 

perfeitamente nivelado. 

 

Nas áreas internas, com exceção de banheiros, cozinha, será aplicado piso em granilite polido com 

espessura mínima de 8mm. Para a correta aplicação do material, certificar-se que o contrapiso está bem 

compactado com acabamento sarrafeado (rústico), resultando plano, sem saliências, depressões ou 

cavidades, já com os desníveis necessários, muito bem limpo e lavado. 

A dimensão das juntas deve ser determinada conforme granulometria das pedras. Os revestimentos em 

granilite deverão ser executados em painéis de 1,00 x 1,00m. Após a colocação das juntas, a camada 

regularizada (contra piso/emboço) deverá ser muito bem molhada para garantir a ancoragem do 

revestimento à base. A argamassa de granilite será lançada e desempenada sobre a base, e, no 

momento certo de pega, deverá ser providenciado o espalhamento superficial da granilha adicional. 

 

Quando o traço contiver granulometrias maiores, a camada será comprimida com pequeno rolo 

compressor. Em seguida, a argamassa de granilite será alisada com desempenadeira de aço. Após um 

intervalo de cura (5 a 7 dias), deverão ser feitos os primeiros polimentos mecânicos com esmeris grãos 

36 a 60 (para os revestimentos de alta resistência, inicia-se com esmeris grãos 24). Concluído este 

primeiro polimento, o piso deverá ser completamente limpo, para efetuar o estucamento (calafetação dos 

poros) com cimento (branco e ou comum), corrigindo eventuais falhas. Após 2 dias, o excesso de estuque 

poderá ser retirado com esmeris grãos 120, resultando no piso polido. O piso deverá ser entregue com 

resina de poliuretano Bi-componente. 

 

Nas áreas molhadas (sanitários, cozinha, lavanderia) será aplicado piso porcelanato acetinado, 

assentado sobre camada de regularização de cimento, cal e areia no traço 1:0,5:5, e cimento colante, 

com dimensões e caimento. A cor do piso será definida pela fiscalização municipal. 
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Os revestimentos de pisos somente serão executados após concluídos os revestimentos das paredes e 

tetos, vedadas as aberturas externas, assentadas as instalações e executadas as impermeabilizações. 

 

Soleira em granito 

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura usual do granito 

acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente quando 

encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

 

A aplicação das soleiras se dará abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre 

ambientes onde há mudança da paginação de piso; 

 

Peitoril em granito 

 

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixilhos das esquadrias de alumínio, placas 

de 2 cm de espessura, polidas em todas as faces aparentes e acabamento bizotado. Sempre que 

possível, os caixilhos serão colocados, faceando o parâmetro interno das paredes, de modo a eliminar 

o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoril externo, caso não seja possível deverá ser executado 

peitoril interno e externo. Deverão ser deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris. 

 

Divisórias 

 

Nos banheiros serão instaladas divisórias de acordo com o projeto arquitetônico, com altura de 2,10 

metros, em granilite com espessura de 3 cm, com acabamento polido e tratamento à base de resina 

protetora. 

 

Piso em Cimento desempenado 

 

Nos trechos indicados no projeto de arquitetura como piso cimentado, o mesmo será executado em 

concreto desempenado, fck = 15 MPa, sem armação, com espessura mínima de 5,0 cm. Prever caimento 

de 2% no sentido oposto às paredes. Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de 

cimento e areia; com 3cm de espessura e acabamento camurçado; 

 

Serão executados pisos cimentados com 5cm de espessura de cimento e areia, traço 1:3. Os pisos   

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser previsto 

um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso e pouco poroso. 

Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas ou pontos de escoamento 

de água. A superfície final deve ser desempenada. 
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Piso Tátil – Direcional e de Alerta 

 

O piso tátil direcional deverá ser instalado onde há sinalização da circulação, indicando o caminho a ser 

percorrido, desde a entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo 

aos critérios estabelecidos na ABNT NBR 90. 

 

É um piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e pré-moldado 

em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso adjacente, por exemplo, em 

superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização 

do tipo Integrado (de borracha), para uso em áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e externo 

(cimentício). 

• Piso Tátil Direcional de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 

• Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para aplicação em 

áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto 

aquele existente no próprio relevo. 

• Dimensões: placas de dimensões 300x300; 

• Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: amarelo, azul; rampa) 

• Piso Tátil Direcional de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas – rampa) 

Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para aplicação em áreas 

internas e externas. 

• Dimensões: placas de dimensões 300x300; 

• Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul. 

 

O piso tátil não deve estar em desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio 

relevo. 

  

Piso industrial polido (quadra de esportes) 

 

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra com pintura à 

base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, laranja e branca e verde. 

Estrutura do piso: 

Espessura da placa: 10 cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 

Armadura superior, tela soldada nervurada Q-138 em painel: 

A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e que atendam a 

NBR 7481. 

Barras de transferência: barra de aço liso Ø=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada e engraxada; 

Sub Base: 
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A sub base de 5cm com tolerância executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada com brita graduada 

simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm. 

Sequência de execução: 

Preparo da sub-base: 

A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos ou com placas vibratórias; 

nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve- se proceder à compactação com placas 

vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do proctor modificado. 

Colocação das armaduras: 

O posicionamento da armadura deve ser efetuado com espaçadores soldados (como as treliças) para 

as telas superiores – cerca de 0,8 a 1,0 m/m², de tal forma que permita um cobrimento da tela de 2cm; 

A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de pelo menos duas malhas da tela soldada. 

Plano de concretagem: 

A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e posteriormente as 

placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas juntas longitudinais e que os mecanismos 

de transferência de carga nas juntas serradas também possam dar-se por intertravamento dos 

agregados; 

Acabamento superficial: 

A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta denominada rodo de corte, 

aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo após a concretagem, quando o material 

está um pouco mais rígido. 

Desempeno mecânico do concreto: 

Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da água superficial de 

exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o concreto suportar o peso de uma 

pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à 

direção da régua vibratória, obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser 

executado o alisamento superficial do concreto. 

Cura 

A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a cura química deverá 

ser removida conforme especificação do fabricante. 

Serragem das juntas: 

As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 3 cm) após o concreto 

tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo obedecer à ordem cronológica do 

lançamento; 

Selagem das juntas: 

A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 70% de sua 

retração final; 

Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no sentido do eixo 

transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo neste caso, todos os ajustes de 
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declividade serem iniciados no preparo do sub leito. 

Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada para receber a 

pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas soltas, manchas gordurosas, 

sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde demarcando a faixa a ser pintada, com 

aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e 

perfeitamente alinhadas. 

 

9. PEÇAS E BANCADAS 

 

• As bancadas serão em granito, com frontão, espessura mínima do granito 2cm com acabamento 

polido e dimensões variáveis, conforme projeto. As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso. 

• A cor deverá ser consultada com a fiscalização municipal. 

• A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada pela 

marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve ser feito um rasgo no reboco, 

para o chumbamento dentro da parede. 

• Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das bancadas e fixação 

com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras receberão apoio em mão francesa 

metálica, conforme especificação e detalhamento em projeto 

• As bancadas dos lavatórios deverão conter cuba de louça embutida na quantidade demonstrada 

no projeto arquitetônico, todas as cubas contarão com válvula de saída e sifão. 

• Na parede sobre as bancadas serão instalados dispenser saboneteira. 

• Nos sanitários também deverão ser instalados dispenser toalheiro metálico. 

• Para cada bacia sanitária será instalado um porta papel de louça de embutir. 

• Toda bacia dos lavabos (masculino e feminino) do refeitório e administração, ao término da obra, 

deverá receber tampa de plástico com assento, exceto para os sanitários do pátio.    

 

Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de descarga e das cubas 

de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de marcas difundidas em todo 

território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os complementos (ex.: 

sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão ser incluídos na planilha 

orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui especificadas. 

  

Os modelos de referência estão indicados na planilha orçamentária. 

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

• Cubas de embutir de inox industriais grandes (triagem/lavagem e cozinha); 
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• Cubas de embutir de inox pequenas; 

• Torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais e lavatórios (vestiários e sanitários); 

• Torneiras de parede; 

• Torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox.  

 

Mastros para bandeiras 

•  Instalado na área a ser definida pela fiscalização. Será um conjunto com 3 mastros para sustentação 

de bandeiras em ferro galvanizado, cor natural, medidas conforme especificação em projeto. 

  

Reservatório D´Água 

 O projeto padrão de Instalações Hidráulicas - Castelo D’Água com capacidade para 15 mil litros 

de água - trata-se de uma estrutura metálica de apoio ao reservatório de água cilíndrico também 

metálico, confeccionado em aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor conforme 

especificações de projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade. 

 

10. HIDRÁULICA 

INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto deverão ser consideradas as 

populações equivalentes aos números de usuários previstos para o estabelecimento. 

 

Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi considerado um 

sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de 

consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por finalidade principal garantir o suprimento 

de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela concessionária local de água e 

uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente 

a dois consumos diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá 

diretamente o reservatório com capacidade para 15.000l. Este abastecerá o castelo d’água elevado, com 

capacidade para 15.000l. Ambos serão instalados em local especificado em projeto. A água, a partir do 

reservatório, segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do 

projeto. 

 

Ramal Predial 

O hidrômetro deverá ser instalado em local adequado, a 1,50m, no máximo, da testada do imóvel 

e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O hidrômetro terá dimensões e 

padrões conforme dimensionamento da concessionária local de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para abastecer o 
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reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local do hidrômetro de 

consumo. 

A partir dos reservatórios de distribuição predial a tubulação de descida para as bacias sanitárias 

serão individuais de Ø50mm, a do lavatório e tanque será reduzida para Ø25mm. 

Deverão ser instalados registros de gaveta em PVC soldável DN ¾’’ na entrada de água de cada 

reservatório. 

Deverão ser instalados registros de gaveta em PVC soldável DN 1 ½’’ na saída de água de cada 

reservatório. 

Deverão ser instalados registros de gaveta em latão fundido cromado com canopla DN ¾”, a 2,10 

metros de altura, sendo 01 na descida de cada cômodo onde houver ponto de agua. 

Deverão ser instalados registros de pressão em latão fundido cromado com canopla DN ¾”, a 

uma altura de 1,30 do piso acabado onde houver ponto chuveiro. 

As válvulas de descarga serão de duplo acionamento limitador de fluxo, DN 1 ½”. 

 

• Tubulações 

Tubos de PVC rígido, juntas soldáveis, classe A, pressão de serviço 7,5 kgf/cm². 

 

• Conexões 

Conexões de PVC rígido, pressão de serviço de 7,5 kgf/cm², com bolsa para juntas soldáveis e/ou 

roscáveis, conforme projeto. 

 

• Registros de Gaveta 

Deverão ser em liga de cobre ou bronze, pressão de serviço de 10 kgf/cm², classe 125, acabamento 

polido. 

 

• Registros de pressão 

Deverão ser em liga de cobre ou bronze, pressão mín/max: 2-40 mca, acabamento polido. 

 

Normas Técnicas relacionadas 

• ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

• ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas prediais de água 

fria – Requisitos; 

• ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

• ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática interna; 

• ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição de água 

– tipos – Padronização; 

• ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de cobre – Requisitos; 
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• ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio; 

• ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – Requisitos e 

métodos de ensaio; 

• ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: Requisitos e métodos 

de ensaios; 

• ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: Procedimentos para 

instalação; 

• ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais – Chuveiros ou duchas – Requisitos e métodos 

de ensaio; 

• ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e métodos de ensaio; 

• ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: Registros de pressão; 

• ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – Requisitos e métodos 

de ensaio; 

• EB-368/72 - Torneiras; 

• NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

 

INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que consiste na separação 

dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas 

prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora das projeções dos 

pátios. Deverá ser previsto uma caixa de gordura especial para receber  os efluentes provenientes das 

pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido. 

 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de coleta de esgoto 

sanitário do Sistema de abastecimento de água e coleta de esgoto (SAAE).  

 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, tubulações, acessórios 

e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

 

Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário devem 

possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma declividade constante. 

 

Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
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• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, compactado e isento 

de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano  à tubulação durante a colocação 

e compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma 

camada de areia e compactar, de forma a garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser 

instalada. Após instalação e verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia 

com recobrimento mínimo de 20cm. Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 

concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo 

normal. 

 

 Execução do serviço 

Os serviços serão executados de acordo com os desenhos de projeto e as indicações e especificações 

do presente memorial.  

 

A construtora deverá, se necessário, manter contato com as repartições competentes, a fim de obter as 

necessárias aprovações dos serviços a serem executados, bem como fazer os pedidos de ligações e 

inspeções. 

 

Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser observadas as 

seguintes disposições: 

• Os serviços serão executados por operários especializados. 

• Deverão ser empregados nos serviços, somente ferramentas apropriadas a cada tipo de trabalho. 

• Nas passagens em ângulos quando existirem, em vigas e pilares, deixar previamente instaladas 

as tubulações projetadas. 

• Nas passagens retas em vigas e pilares, deixar um tubo camisa           de ferro fundido ou PVC, 

com bitola acima da projetada. 

• Nas passagens das lajes, deixar caixas de madeira com dimensões 

apropriadas, com a tubulação projetada. 

• Quando conveniente, as tubulações embutidas, serão montadas antes do assentamento da 

alvenaria. 

• Todos os ramais horizontais das tubulações que trabalharem com escoramento livre serão 

assentes sobre apoio, a saber: 

• Ramais sob a terra serão apoiados diretamente no solo compactado 

adequadamente. Em casos de solo com baixa resistência (SPT≤4), que possam vir a comprometer a 

estabilidade da tubulação, danificando-a, deverão ser apoiados  em uma base de concreto magro. 

• As tubulações verticais, quando não embutidas, deverão ser fixadas por braçadeiras 

galvanizadas, com espaçamento tal que garanta uma boa fixação. 
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• As juntas dos tubos de ferro galvanizado, serão roscadas, sendo as roscas abertas, com bastante 

cuidado, e para a vedação das mesmas, deverá ser usada fita teflon. 

• As interligações entre materiais diferentes serão feitas usando-se somente peças especiais para 

este fim. 

• Não serão aceitas curvas forçadas nas tubulações sendo que nas mudanças de direções serão 

usadas somente peças apropriadas do mesmo material, de forma a se conseguir ângulos perfeitos. 

• Durante a construção, as extremidades livres das canalizações serão vedadas, a fim de se evitar 

futuras obstruções. 

• Para facilitar em qualquer tempo, as desmontagens das tubulações, deverão ser colocadas, onde 

necessárias, uniões e conexões roscadas. 

• A colocação dos aparelhos sanitários deverá ser feita com o máximo de esmero, de modo a se 

obter uma vedação perfeita nas ligações de água e nas de esgoto, e um acabamento de primeira 

qualidade. 

• As tubulações de cobre deverão ser soldadas (solda sem chumbo 97% Sn x 3% Cu para conexões 

sem anel de solda) NBR 15.489. 

• Nas juntas roscáveis será utilizada fita teflon. 

• As extremidades abertas das tubulações de ventilação sobre a cobertura do prédio, deverão ser 

protegidas por chapéus. 

• Todos os sistemas deverão ser testados conforme especificações das Normas Técnicas da ABNT 

de projeto. 

• Todas as provas e os testes de funcionamento dos aparelhos e equipamentos serão feitos na 

presença do Engenheiro Fiscal da Obra. 

 

Normas Técnicas Relacionadas 

• ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

• ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto – Parte 2: Requisitos para 

tubos de PVC com parede maciça; 

• ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas de esgoto 

sanitário; 

• ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de rede de 

distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores – Padronização; 

• ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução; 

• ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto sanitário 

– Especificação; 

• ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário – Procedimento; 

• ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário – Procedimento; 

• ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário – Procedimento; 
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• ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto sanitário 

– Tipos e dimensões – Padronização; 

• ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água esgoto 

ou drenagem urbana – Procedimento; 

• ABNT NBR 13969, Tanques sépticos – Unidades de tratamento complementar e disposição final 

dos efluentes líquidos – Projeto, construção e operação; 

• ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário – Projeto de redes 

coletoras com tubos de PVC; 

• Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e Medicina do 

Trabalho: 

• NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

• Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de Esgotamento 

Sanitário. 

 

11. INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTIVEL 

 

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 – Central de Gás 

Liquefeito de Petróleo – GLP e ABNT NBR 15.526 – Redes de Distribuição Interna para Gases 

Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais – Projeto e Execução. 

 

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado um abrigo 

composto por dois cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme 

dados e especificações do projeto. O abrigo do gás será executado em alvenaria. A instalação será  direta 

entre botijão e fogão. 

 

Normas Técnicas Relacionadas 

• ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de gás liquefeito 

de petróleo (GLP); 

• ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás combustível; 

• ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP; 

• ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de baixa pressão; 

• ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em instalações 

residenciais e comerciais – Projeto e execução; 

• ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis em 

instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial – Procedimento; 

 

12. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 
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De acordo com o projeto executivo de bombeiro e normas vigentes  serão exigidos os seguintes sistemas:  

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e advertem os 

usuários da edificação. 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão atender a cada tipo 

de classe de fogo A, B e C; 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com autonomia mínima de 1 

hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados no projeto. 

• Hidrante; 

• Sirene de alerta; 

• Central de detecção de alarme; 

• SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, concepções, plantas 

e detalhes constam no projeto. 

 

O sistema de Proteção contra incêndio e SPDA deverão seguir projeto executivo anexo ao projeto básico. 

 

Normas Técnicas Relacionadas 

• NR 23 – Proteção Contra Incêndios; 

• NR 26 – Sinalização de Segurança; 

• ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

• ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

• ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 

• ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

• ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

• ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico – Parte 1: Princípios de 

projeto; 

• ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico – Parte 2: Símbolos e 

suas formas, dimensões e cores; 

• ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

• Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

 

 

13. ELÉTRICA 

 

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, pontos de força, 

comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi considerado em 

baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 110V ou 220V. Os alimentadores 

foram dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima admissível considerando a 
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distância aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a 

distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados. 

 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, conduletes e 

caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de 

manutenção e durabilidade. A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos 

conforme especificado no projeto. 

 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade 

para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo 

de energia como as de LED, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de 

distorção harmônica. 

 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma aproveita-se melhor a 

iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, 

racionalizando o uso de energia. 

 

Todos os materiais utilizados na instalação deverão ser padronizados com tipos e marcas de fabricantes 

aprovados e credenciados pela concessionária, sendo que os materiais com certificação compulsória 

deverão ser providos de selo do INMETRO. 

Deverá ser observada a legislação vigente quanto à proteção e segurança do trabalho em instalações 

elétricas. 

Em especial, observar os seguintes itens: 

• Todos os quadros metálicos, e demais peças metálicas não destinadas à condução de corrente 

elétrica, deverão ser interligados ao sistema de aterramento; 

• As tubulações, caixas e quadros das instalações elétricas deverão ser totalmente independentes 

de qualquer outro sistema; 

• O corte dos eletrodutos deverá ser executado perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, sendo 

as novas extremidades dotadas de rosca e a seção, objeto deste corte, deverá ser cuidadosamente limpa 

de forma a serem eliminadas rebarbas que possam danificar os condutores; 

• Durante a execução das obras as extremidades dos eletrodutos deverão ser vedadas a fim de 

serem evitadas obstruções posteriores; 

• No interior dos eletrodutos deverão ser deixadas arame guia de # 16 AWG que auxiliará a enfiação 

(A NBR-5410 estabelece que os arames “guia” só devem ser passados após a concretagem e reaterro 

dos dutos); 

• Todas as emendas de eletrodutos deverão ser executadas com luvas do mesmo material e de 

forma que as duas extremidades da tubulação se toquem não sendo permitido o uso de roscas corridas 

ou solda; 
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• As ligações entre os eletrodutos e caixas deverão ser feitas com buchas e arruelas; 

• Os condutores deverão ser instalados de forma a suportarem apenas espaços compatíveis às 

suas resistências mecânicas e nos lances verticais deverão ser fixados às caixas de passagem; 

• As emendas entre condutores deverão muito bem executadas, cobertas por fita isolante de boa 

qualidade e protegidas com, no mínimo, duas camadas de fita isolante de auto fusão; 

• A instalação dos condutores deverá ser feita após a limpeza dos eletrodutos cuidadosamente; 

• A passagem dos condutores nos eletrodutos será auxiliada por arame e parafina como 

lubrificante; 

• Os condutores deverão ser identificados em suas extremidades por bandagens de fitas ou anilhas; 

• Não deverão ser empregados condutores com isolação inferior a 450/750 V, em nenhuma 

hipótese; 

• Os condutores deverão ser fixados às chaves, bases ou peças por meio de parafusos arruela lisa 

e arruela de pressão; 

• Todos os componentes, tais como caixas, quadros e equipamentos deverão ser instalados de 

forma a oferecerem total segurança para operação, assim como atender a condições de ordem estética; 

 

Após a conclusão, todos os condutores elétricos deverão ser testados quanto a seu estado de isolação, 

com a utilização de Megôhmetro. Os serviços que forem efetuados sem a observância aos respectivos 

métodos executivos aqui programados ficarão sob total responsabilidade da firma instaladora. 

Os cabos de alimentação dos quadros deverão ser certificados pelo INMETRO. Os alimentadores que 

interligam o padrão de entrada e o quadro geral de baixa tensão deverão ter isolação de 0,6/1kV e bitola 

adequada conforme projeto do quadro de distribuição. 

 

A queda de Tensão máxima para os circuitos de tomadas e iluminação será também de 3%, podendo 

existir quedas de tensão menores no empreendimento, mas nunca ultrapassando os limites pré-

definidos. 

 

O quadro deverá ser fabricado em chapa de aço com pintura epóxi com grau de proteção adequado ao 

local. Sua instalação será de sobrepor, com seu eixo a 1,50 m do piso. O barramento principal tripolar 

deverá ser executado em cobre eletrolítico, com 99,9% de pureza, fixado por isoladores e suportes. Os 

disjuntores utilizados para cálculos foram os do tipo europeu, deverão ser unipolares para os circuitos 

monofásicos e bipolares para os circuitos bifásicos com proteção adequada conforme o projeto. 

 

Será instalado posto transformador de 112,5 KVA, dentro das normas da concessionaria. Toda instalação 

elétrica, SPDA e Posto transformador estão detalhadas no projeto executivo e planilha orçamentária 

devendo ser rigorosamente seguido. 

 

Normas Técnicas Relacionadas 
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• NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

• ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 

• ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

• ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

• ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

• ABNT NBR 5461, Iluminação; 

• ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

• ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

• ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

• ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

• ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e similares 

– Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

• ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 2-2: 

Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

• ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 

450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

• ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas – 

Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

• ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 1: Requisitos 

gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 

 

14. Serviços Complementares 

No canteiro do lado direito da fachada deverá ser preparado para receber grama esmeralda em placas, 

com a escarificarão do solo e tratamento com adubo. 

 

Será instalada na frente da escola alvenaria de elementos vazados (cobogós) que são peças pré-

fabricadas em concreto toda vazada, nas dimensões especificadas em projeto, de primeira qualidade, 

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica segundo cor 

indicada no quadro de cores. 

 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar perfeito 

funcionamento em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações 

definitivamente ligadas às redes de Serviços Públicos (água, esgoto, luz e força, etc). 

 

Todo o entulho deverá ser removido do terreno pela Construtora, e às suas expensas. Serão lavados 

convenientemente pisos e revestimentos de parede laváveis, louças e aparelhos sanitários, vidros, 

ferragens e metais, etc, removendo-se vestígios de tintas, manchas e argamassas. 
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A Construtora será a única responsável pela qualidade dos serviços de limpeza final bem como pela 

entrega de todos os materiais e elementos que compõem a obra, em perfeito estado. 

 

 

Secretaria de Obras e Serviços Públicos, 08 de fevereiro de 2024. 
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BRAZ ODAIR BELLO 

Engenheiro Civil – CREA 5060471191/D 

Responsável Técnico 
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